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Em 1997, Cardona e Vilhena [1] propuseram uma

nova abordagem para resolver problemas de

transporte, denominada método LTAN. Esse

procedimento consiste na aplicação da transformada

de Laplace no conjunto das equações AN, resolução

do sistema linear resultante para o fluxo angular

transformado e inversão da transformada de Laplace

do fluxo angular. Em 2003, Cardona et al. [2]

apresentaram outra versão do método LTAN. Essa

formulação permitiu que fossem resolvidos

problemas de transporte com alto grau de

anisotropia. Com o objetivo de diminuir o esforço

computacional, recentemente, Cardona, Vasques e

Vilhena [3] propuseram uma nova versão do método

LTAN, denominada ELTAN. Neste trabalho

estendemos essa formulação para solução de

problemas de transporte não-homogêneos.

Para obter a nova formulação LTAN, denominada

ELTAN, inicialmente reescrevemos as equações AN

com fonte [4] na forma matricial e aplicamos a

transformada de Laplace na variável espacial,

resultando:
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Substituindo a equação (1) em (2), depois de

algumas manipulações algébricas, obtemos:
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Visando inverter a transformada de Laplace,

aplicamos a diagonalização da matriz produto BC,

isto é, fazemos 
1−= XDXBC , onde X denota a

matriz dos autovetores e D é a matriz diagonal

contendo os autovalores de BC. Utilizando

propriedades da transformada de Laplace, após a

solução da Eq. (3) e inversão da transformada de

Laplace, obtemos:
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onde
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e os vetores desconhecidos ∆ e Γ são obtidos pela

aplicação das condições de contorno.

Com o objetivo de mostrar a eficiência sob o ponto de

vista computacional da formulação ELTAN comparada à

da formulação LTAN apresentamos uma simulação

numérica para um problema de transporte com fonte e

altas ordens de quadratura. Vamos considerar o problema

de transporte numa placa com espessura a = 1, fluxo

incidente 0)(f k =µ  em x = 0 e vácuo em  x = 1, com o

termo de fonte
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com 5.00 =µ , espalhamento anisotrópico L = 299, com

βl assumindo os valores considerados em Gonçalves et

al. [5], σt = 1 e σs = 0.95. Na tabela 1, apresentamos

resultados para as formulações LTAN e ELTAN para o

fluxo escalar em x = 0 e em x = 1, com N variando de

200 a 400. Observando a tabela 1, podemos verificar a

coincidência de seis algarismos significativos nos

resultados obtidos pelas duas formulações.



Método Fluxo Escalar

em x = 0

Fliuxo Escalar

em x = 1

Tempo (s)

LTA200 1.115932×10-1 3.484060×10-1 29.93

LTA250 1.115932×10-1 3.484060×10-1 59.72

LTA300 1.115932×10-1 3.484060×10-1 98.83

LTA350 1.115932×10-1 3.484060×10-1 156.23

LTA400 1.115932×10-1 3.484060×10-1 247.91

ELTA200 1.115932×10-1 3.484060×10-1 5.09

ELTA250 1.115932×10-1 3.484060×10-1 9.38

ELTA300 1.115931×10-1 3.484060×10-1 15.26

ELTA350 1.115931×10-1 3.484059×10-1 23.68

ELTA400 1.115931×10-1 3.484060×10-1 36.24

Tabela 1: Resultados numéricos para o fluxo escalar

pelos métodos LTAN  e ELTAN

(L = 299, a = 1, σs = 0.95, σt = 1.0)

Levando em conta os valores obtidos na última

coluna da Tabela 1, acreditamos que em problemas

não homogêneos também ocorre uma redução

significativa no tempo de processamento quando

utilizamos a nova versão do método LTAN,

denominada ELTAN.
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